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Introdução:  O ato de brincar na infância alivia a tensão emocional especialmente em 
crianças hospitalizadas ou portadoras de doenças crônicas que frequentam o ambiente 
hospitalar. A expressão através da arte contribui positivamente para a construção da 
autoestima, do desenvolvimento emocional e social da criança. Objetivos: Propiciar 
melhoras na qualidade de vida de crianças com enfermidades crônicas, ao facilitar a 
aceitação da doença e adesão ao tratamento.  Colaborar na formação humanística dos 
futuros médicos e na humanização do espaço hospitalar. Procedimentos 
metodológicos: Integrante do programa MAIS desde maio de 2014, o projeto realiza 
oficinas no Espaço de Educação e Saúde da Clinica Pediátrica do Hospital das Clínicas. 
Público alvo: brincantes (crianças e adolescentes) procedentes do ambulatório de 
Endocrinologia Pediátrica e  Enfermaria de Pediatria. Os acadêmicos de Medicina 
elaboram e ministram oficinas com práticas lúdicas baseadas em princípios da arte 
terapia. A equipe é formada por quatro professores: dois coordenadores, uma arte 
terapeuta e uma encarregada de dar suporte em metodologia científica. Participação 
discente: vinte e nove acadêmicos de Medicina, além de dez alunos do curso de 
Nutrição, os quais fazem as atividades práticas da Disciplina de Educação Nutricional I 
sob supervisão docente. Integrantes técnicos administrativos: uma assistente social 
lotada na Enfermaria de Clínica Pediátrica e duas enfermeiras lotadas respectivamente 
nos ambulatórios de Pediatria e Puericultura. Os alunos de Medicina se organizam em 
quatro eixos: Registro - encarregado de colher e preservar todas as informações 
decorrentes das atividades do projeto; Comunicação - responsável por fazer a 
divulgação interna e externa dos acontecimentos e eventos de interesse do projeto; 
Criatividade – incumbido de elaborar todas as oficinas e eventos do projeto e treinar os 
voluntários como executá-los; Pesquisa – atribuído a manter a produção de trabalhos 
científicos sobre a temática do projeto. Duas oficinas semanais, com duração de duas 
horas cada, acontecem com a atuação de quatro estudantes previamente capacitados por 
uma arte terapeuta. Os monitores realizam com os brincantes atividades expressivas 
como colagem, desenho, pintura, música e contação de histórias. Ao final de cada 
oficina, há uma avaliação comparativa entre o estado emocional do brincante antes e 
depois das atividades através do “Baralho das Emoções”. Diversas atividades ocorrem 
concomitantemente à oficina de arte, com a finalidade de atender às demandas dos 
cuidadores/acompanhantes, são elas: rodas de conversa, que abrangem temas de 
Educação Nutricional com estudantes de nutrição; orientações sobre os cuidados aos 
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pacientes realizadas pelas enfermeiras; orientações sobre os direitos dos pacientes do 
Sistema Único de Saúde e estratégias para conquistá-los a cargo da assistente social; 
rodas de Terapia Comunitária Integrativa conduzidas pela equipe do Espaço Família a 
fim de dar apoio e fortalecer emocionalmente os familiares. Principais Resultados: As 
atividades proporcionam aos brincantes o compartilhamento de experiências e 
sentimentos, o aumento da autoestima, uma melhor aceitação do ambiente hospitalar, a 
redução do estresse, a melhora da adesão ao tratamento e da qualidade de vida. Os 
familiares beneficiam-se com orientações, esclarecimento de dúvidas e empoderamento 
na luta contra as adversidades ocasionadas pela doença, o que possibilita melhorias na 
qualidade de vida da família. Para o discente, a oportunidade de conviver com o 
paciente pediátrico e sua família desde os períodos iniciais do curso proporciona uma 
visão integral do paciente e contribui para o fortalecimento da sua formação 
humanística. O interesse pelas atividades do Projeto aumenta e gera novas adesões: no 
primeiro semestre de 2015, um aluno de Música do Centro de Artes tornou-se 
voluntário e, no segundo semestre, uma professora aposentada de Teoria da Música na 
UFPE se incorporou à equipe de docentes através da capacitação de voluntários com as 
oficinas “Encontros Musicais e Processos Criativos”. Uma aluna concluinte de Serviço 
Social e uma de Nutrição escolheram o Brincando com Arte para desenvolver seus 
trabalhos de conclusão de curso. Conclusões: O projeto promove o bem-estar do 
brincante e trabalha suas dificuldades psicossociais, uma vez que acolhe e orienta sua 
família, parte essencial do tratamento. O contato multidisciplinar com o paciente e sua 
família colabora para a formação humanística do estudante da área de saúde, o que 
ajuda a forjar um profissional com visão holística do ser humano. O Brincando com 
Arte se apresenta como espaço de aprendizagem e crescimento para todos os que dele 
participam. 
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